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BIOGRAFIA1

Nascido na Argentina, David 
Eduardo Chab Tarab Baabour tinha pai de 
origem cubana e mãe brasileira. Solteiro, estu-
dava arquitetura na Faculdade de Arquitetura, 
Desenho e Urbanismo na Universidade de 
Buenos Aires (UBA). Em março de 1975, 
alistou-se no serviço militar e foi incorporado 
como soldado conscrito no Hospital Militar 
Central Cosme Argerich (HMC), em março 
de 1976. Depois do período básico, foi escolhi-
do como assistente pelo coronel Hilario David 
Sagasti. Em 25 de maio de 1976, foi informado 
verbalmente de sua baixa no serviço.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em 1984, sua mãe denunciou seu de-
saparecimento, que foi registrado pela Comissão 
Nacional sobre o Desaparecimento de Pessoas 
(Conadep) da Argentina, com o número de 
2.271. Seu desaparecimento foi também denun-
ciado na OEA, que instaurou seu caso com o 
número 6.898 na Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos. O Estado argentino reco-
nheceu sua responsabilidade no desaparecimen-
to de David Eduardo por meio da Secretaria de 
Direitos Humanos, dependente do Ministério 
da Justiça, Segurança e Direitos Humanos. No 
Brasil, seu nome consta do Dossiê ditadura: mor-
tos e desaparecidos políticos no Brasil (1964-1985), 
organizado pela Comissão de Familiares de 

Mortos e Desaparecidos Políticos, e no Informe 
de la Comisión Provincial por la Memoria de 
Argentina para a Comissão da Verdade do Brasil, 
intitulado Víctimas del Terrorismo de Estado. Em 
homenagem, David Baabour teve seu nome ins-
crito no monumento do Parque da Memória, na 
capital argentina, em Buenos Aires.

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

Por volta das 10 horas do dia 10 de 
junho de 1976, três jovens civis, de cabelo cur-
to, se apresentaram na portaria do prédio de 
David Eduardo Chab Tarab Baabour, locali-
zado na avenida Cabildo, no 2.911, em Buenos 
Aires, como seus companheiros do Serviço 
Militar. No entanto, tratava-se de civis arma-
dos que, uma hora depois, saíram do aparta-
mento carregando David pelos ombros, com 
evidentes sinais de espancamento, cena que foi 
testemunhada apenas pelo porteiro do edifício, 
Emilio Lezano, já falecido.2 Na porta aguarda-
va um quarto jovem estacionado em um Ford 
Falcon, sem placa de identi�cação. 

Ao voltarem para casa, seus pais 
foram informados do que tinha acontecido. 
Encontraram o quarto do �lho bagunçado e 
com as gavetas do armário e do escritório jogadas 
pelo chão, o que evidenciava que os indivíduos 
que invadiram o apartamento estavam à procu-
ra de alguma coisa, além disso, alguns pertences 
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de valor foram roubados. Naquele mesmo dia, 
seu pai, Jacobo Chab Tarab, fez denúncia por 
sequestro de David Eduardo, na 35ª delegacia e 
no Departamento Central de Polícia.3

David não tinha militância política 
conhecida. Sua família denunciou inúmeras 
vezes seu caso e interpôs vários habeas cor-
pus. Um deles foi rejeitado em 23 de agosto 
de 1977, informação que foi noti�cada por 
cédula do Poder Judiciário de 1o de setem-
bro de 1977, assinada pelo secretário federal, 
Julio Amancio Piaggio.4 Apesar de todos os 
esforços, nunca obtiveram resposta das auto-
ridades militares. 

David Eduardo permanece desa-
parecido, assim como os soldados do HMC, 
Guillermo José Begega Tripodi, Raúl Eduardo 
Rinaldi e Luis Enrique Giménez d’Imperio. O 
caso de David está também relacionado com 

o de Gerardo Coltzau Fernández, sequestra-
do em 26 de abril de 1977 quando realizava o 
serviço militar obrigatório. Gerardo também 
foi incorporado como conscrito no Hospital 
Militar Central em março de 1976 e foi es-
colhido assistente do coronel Hilario David 
Sagasti. Em 26 de abril de 1977, foi sequestra-
do em um Falcon preto. Outros sobreviven-
tes declararam ter visto Gerardo nos campos 
denominados “El Atlético” e “El Banco”, de-
pendentes do Primeiro Corpo do Exército. À 
época, o HMC funcionava como centro clan-
destino de detenção para prisioneiros políticos 
e militantes grávidas sequestradas. 

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

Avenida Cabildo, no 2.911, Buenos 
Aires, Argentina.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM AS CIRCUNSTÂNCIAS DO DESAPARECIMENTO E DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA 
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Acervo documental MJDH-RS/
CNV: 00092.002863/2014-43.

Ficha General 
Causante, 
21/1/2005.

Conadep. Informações sobre 
as circunstâncias do 
desaparecimento forçado.

Argentina. Informe de la 
Comisión Provincial por 
la Memoria (Argentina) 
para la Comisión Nacional 
de la Verdad de Brasil.

Víctimas del 
Terrorismo 
de Estado.

Comisión Provincial por 
la Memoria (COM).

Indica a data em que 
ocorreu o desaparecimento 
de David Eduardo.

Arquivo CNV, 
00092.000773/2014-
18, Legajo 02271.

Ficha de denúncia 
no 2.271.

Conadep. Denuncia as circunstâncias 
do desaparecimento de 
David Eduardo. 

Arquivo CNV, 
00092.000773/2014-
18, Legajo 02271.

Denúncia. Comisión Nacional sobre la 
Desaparición de Personas.

Denúncia de Jacobo Chab 
Tarab sobre o desaparecimento 
de seu �lho, David Eduardo. 

Arquivo CNV, 
00092.000773/2014-
18, Legajo 02271.

Denúncia. Denúncia de Raquel Baabour 
de Chab sobre as circunstâncias 
do desaparecimento de seu 
�lho, David Eduardo. 

Arquivo CNV, 
00092.000773/2014-
18, Legajo 02271.

Cédula de 
noti�cación, 
1o/11/1977.

Poder Judicial de la Nación. Em 23 de agosto de 1977, é 
rejeitado recurso de habeas corpus 
em favor de David Eduardo.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA 
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo CNV, 
00092.000773/2014-
18, Legajo 02271.

Carta, 30 /5/1980. Comissão Interamericana 
de Direitos Humanos

Carta dirigida a Raquel 
Baabour de Chabtarab sobre 
o início da tramitação do caso 
de David Eduardo, inscrito 
com o número 6.898.

Arquivo CNV, 
00092.000773/2014-
18, Legajo 02271.

Certi�cado, 
27/4/1995.

Subsecretaria de Derechos Humanos 
y Sociales del Ministerio del Interior.

Certi�ca que existe denúncia 
da desaparição forçada 
de David Eduardo. 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das circunstâncias do caso e das investigações realizadas, conclui-se que David Eduardo 

Chab Tarab Baabour desapareceu em 10 de junho de 1976 em contexto de sistemáticas violações de 
direitos humanos promovidas pela ditadura implantada na Argentina a partir de março de 1976. 

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do desaparecimento 
de David Eduardo Chab Tarab Baabour, realizadas na Argentina, para a localização e o reconheci-
mento de seus restos mortais, bem como para a completa identi�cação e responsabilização dos agentes 
envolvidos no caso.

� – Comissão de Familiares, Mortos e Desaparecidos Políticos (BRASIL); Instituto de Estudos sobre a Violência do 
Estado – IEVE. Dossiê ditadura: mortos e desaparecidos políticos no Brasil (1964-1985). 2009,  p. 656.

� – Arquivo CNV, 00092.000773/2014-18, Legajo 02271.

� – Arquivo CNV, 00092.000773/2014-18, Legajo 02271.

� – Arquivo CNV, 00092.000773/2014-18, Legajo 02271.


